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	Capítulo 1

	Definições básicas

	


    Inicia-se neste momento uma jornada rumo ao entendimento do building information modeling (BIM), ou, em português, modelagem da informação da construção. Este capítulo apresentará as definições básicas do BIM.


    Para tanto, o capítulo discorrerá sobre o surgimento, a idealização e a conceituação dos pilares do BIM a partir de uma visão introdutória ao tema, dando subsídio de conhecimento para que o leitor possa aprender sobre terminologias e conceitos que poderão ser detalhados em futuras obras.


    Para atingir esses objetivos, dividimos este capítulo em três partes igualmente importantes: a primeira parte abordará o surgimento do acrônimo BIM; a segunda parte abordará o histórico e momento atual do BIM; e a terceira e última parte abordará os conceitos de pessoas, processos e tecnologias.


    Conhecer as fundações do BIM ajudará o leitor a ter uma base mais sólida para explorar temas mais complexos e amplos nesta jornada que se inicia neste momento. Mas não se engane: ela não terminará ao final do livro – ela continuará com a evolução constante dos eixos e temas a partir da revolução que a construção civil está vivendo atualmente.


    1 Definições básicas


    1.1 Surgimento do acrônimo BIM
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      Ignorando a representação na tela, o arquiteto, em seguida, começa a inserir uma série de especificações e dados em um piso de laje de seis polegadas, paredes de concreto de doze polegadas e oito pés de altura, e assim por diante. Quando ele terminar, a cena revisada aparece na tela. Uma estrutura está tomando forma. Ele a examina, ajusta, faz uma pausa longa o suficiente para solicitar informações do manual ou catálogo no computador e reajusta de acordo. Por vezes ele confere no computador suas listas de trabalho de especificações e considerações, modificando ou acrescentando elementos. Estas listas crescem em uma estrutura interligada mais detalhada que representa o amadurecimento do pensamento por trás do design real (ENGELBART, 1962, p. 5).

    


      


      

    




    Atualmente, falar de BIM é algo normal. Muitas pessoas têm um entendimento fácil do que é apenas por ver as facilidades de se fazer um projeto empregando o BIM.


    Contudo, imagine que o leitor viva em um mundo em que ainda não existam computadores ou internet, que tudo que temos hoje de facilidades tecnológicas para desenvolvimento de um projeto ainda está sendo pensado nas grandes universidades do mundo ou em projetos militares secretos. É exatamente este o conceito que temos no artigo de 1962 intitulado “Aumentando o intelecto humano”, de Douglas Engelbart, que abre as discussões deste capítulo e descreve como deveriam ser os sistemas do futuro quando computadores se tornariam tão populares que qualquer um poderia iniciar um projeto de maneira inteligente.


    Um pouco mais de uma década depois do artigo de Engelbart, uma brilhante mente neste tema começava a fazer publicações com as bases daquilo que conhecemos hoje como BIM. Como toda evolução natural de um conceito, o building information modeling que conhecemos não nasceu diretamente com este nome. Houve uma evolução tanto do acrônimo como da tecnologia.


    Chuck Eastman é a mente brilhante que comentamos no parágrafo anterior. Em 1974, no advento da publicação do artigo “Building Description System”, o “pai do BIM” descreveu o seguinte sobre o futuro daquilo que ele veio a dedicar sua vida em estudos, livros e artigos:
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      Muitos dos custos de projeto, construção e operação do edifício derivam da dependência de desenhos, como a descrição do registro do edifício. Como substituto, este artigo descreve o design de um sistema de computador útil para armazenar e manipular informações de projeto em detalhe, permitindo o projeto, a construção e a análise operacional. Um edifício é considerado como a composição espacial de um conjunto de peças. O sistema, denominado “building description system” [BDS, ou “sistema de descrição da construção” em português], tem associados a ele: (1) um meio para facilitar a entrada gráfica de formas arbitrárias de elementos complexos; (2) uma linguagem gráfica interativa para edição e composição de arranjos de elementos; (3) recursos gráficos impressos que podem produzir desenhos em perspectiva ou ortográficos de alta qualidade; e (4) um recurso de classificação e formato que permite classificar o banco de dados por atributos; por exemplo, tipo de material, fornecedor ou “compor um conjunto de dados para análise” (EASTMAN et al., 1974, p. 1).

    


      


      

    




    O livro Manual de BIM (EASTMAN et al., 2014), leitura obrigatória para quem está iniciando sua jornada neste mundo, diz que após a publicação do artigo “Building Description System” (BDS) houve uma evolução do acrônimo para building product models (modelo de produto da construção), product information models (modelos de informação de produto) e building modeling (modelo de construção); até que em um artigo na revista Automation in Construction (Automação na construção) Van Nederveen e Tolman finalmente trazem o primeiro registro do termo “building information modeling”.


    A popularização do termo segundo o Manual de BIM tem a ver com um artigo muito interessante escrito por Jerry Laiserin chamado “Comparing Pommes and Naranjas” (“Comparando maçãs e laranjas”), O manual descreve o artigo literal na parte em que ele define BIM:


    
      Não é certo comparar coisas diferentes, como maçãs e laranjas, mas ainda mais difícil é quando rotulamos as comparações com nomes diferentes em línguas diferentes. Como arquitetos, construtoras e proprietários/operadores estão mudando seus meios de comunicação e descrição de “CAD” para “a próxima coisa”, enfrentamos o problema da proliferação de nomes em línguas que nos impedem de distinguir diferenças significativas entre abordagens de software sobre edifícios emergentes. Estou convencido de que a indústria da construção não pode avançar com qualquer uma dessas novas ferramentas a menos que estivéssemos de acordo em um termo para substituir “CAD”. Estou igualmente convencido de que o melhor termo para essa finalidade é building information modeling. Building information porque demonstra o que é o design, construção e operações de edificações, e modeling porque conota a matemática ou descrição digital de objetos e sistemas (LAISERIN, 2002).

    


    Se você perguntar às pessoas qual definição de BIM elas possuem, dificilmente haverá um consenso na resposta; na verdade, o fato é que é muito comum ter o conceito materializado visualmente em nossas mentes quando queremos expressar o que é BIM, mas uma definição formal e fácil de ser dita dificilmente será recitada em conjunto por todas as pessoas em uma sala de um auditório com quinhentas pessoas que estudam o tema.


    Entre todas as definições já lidas e vistas nos últimos anos sobre BIM, a que melhor expressa este amplo conceito é o que encontramos no projeto BIM Dictionary, do professor Bilal Succar:


    
      Modelagem da informação da construção (BIM) é um conjunto de tecnologias, processos e políticas que permitem aos múltiplos interessados de um empreendimento a colaborativamente projetar, construir e operá-lo no espaço virtual. Como um termo, BIM cresceu tremendamente ao longo dos anos e agora é a “expressão corrente da inovação digital” em toda a indústria da construção (BIM DICTIONARY, 2021).

    


    1.2 Histórico até o momento atual


    De 1962 até o presente momento, muita coisa evoluiu e se popularizou entre os agentes que atuam na indústria de arquitetura, engenharia e construção.


    Muitos foram os marcos que fizeram o BIM se popularizar como o primeiro grande empreendimento internacional. Pode-se mencionar a reforma do terminal 3 do aeroporto Heathrow de Londres em 1986, mas talvez o empreendimento que teve mais impacto devido à complexidade, ao tamanho, à forma e aos nomes da arquitetura e engenharia envolvidos seja o Museu Guggenheim de Bilbao, projetado e construído entre os anos de 1991 e 1997.


    
	Figura 1 – Museu Gugenheim de Bilbao
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    Juan Ramon Perez foi o head de construção da construtora espanhola Ferrovial Group, responsável pela construção do museu. Ele tem pensamentos bem interessantes sobre a importância e imponência da construção do Guggenheim de Bilbao para a engenharia mundial: na opinião do engenheiro, o edifício sempre esteve vinte anos à frente de seu tempo.


    É interessante notar que o museu foi construído na década de noventa, época em que a internet engatinhava, os computadores não tinham a capacidade de processamento que temos hoje e, mesmo com toda a dificuldade tecnológica, a construção do museu foi feita inteiramente utilizando BIM, de forma que havia uma necessidade de centralizar todas as informações do projeto em um grande modelo de dados digitais aos quais todos os arquitetos e engenheiros tinham acesso. Diante de tamanho feito em uma década com uma série de limitações tecnológicas, o Museu Guggenheim de Bilbao foi o primeiro grande projeto do mundo a ser construído usando o BIM, tornando a Ferrovial Group pioneira e trazendo muitos holofotes ao processo utilizado.
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    Segundo o site oficial da Ferrovial Group para as comemorações dos vinte anos de construção do museu, o projeto foi realizado utilizando o software Catia, um programa de design 3D originalmente desenvolvido para a indústria aeronáutica. Este programa representa cada superfície como uma equação, o que significa que todos os pontos da superfície são conhecidos.


    Para a construção de todas essas peças, sejam de aço, pedra, titânio ou vidro, foram utilizadas máquinas controladas numericamente com programas vinculados a partir dos dados fornecidos pela Catia, após o estabelecimento da parte de engenharia do processo. Cada peça só poderia ser usada no local específico para o qual foi projetada e foi identificada exclusivamente por suas coordenadas, sua espessura e sua curvatura (MARTÍNEZ, 2017).


      


      

    




    Contudo, mesmo com o sucesso da construção do Museu Guggenheim utilizando e tratando modelo 3D com informação, o período final da década de 1990 e início dos anos 2000 foi marcado pela rápida disseminação de ferramentas CAD e pelo abandono em massa das pranchetas de desenhos nos grandes escritórios de arquitetura e engenharia.


    Esse processo de digitalização da forma de fazer projetos utilizando a tecnologia CAD obrigou a realização de vários estudos sobre quais seriam as melhores práticas para desenvolvimento de projetos, o que culminou em documentos bem marcantes, como o Guia de diretrizes gerais para intercambialidade de projetos em CAD, lançado pela AsBEA em 2002.


    O pensamento iniciado por Engelbart em 1962 estava evoluindo com o rápido desenvolvimento da tecnologia de meados para o final da década de 2000, quando começaram a chegar ao mercado ferramentas de projetos que aplicavam com mais clareza e objetividade aquilo que tantos pesquisadores imaginaram nas décadas seguintes ao artigo “Augmenting human intellect”.


    Esta rápida evolução na maneira de projetar levou ao desenvolvimento de algumas iniciativas bem interessantes por parte de alguns governos, mais notoriamente os governos de Cingapura e dos Estados Unidos, em que no primeiro houve o planejamento para desenvolvimento e adoção gradual de um sistema chamado Corenet, que faria a aprovação dos projetos pela autoridade de construção de Cingapura obrigatoriamente em BIM, isso ainda em 2007; já nos Estados Unidos, os militares do Departamento de Assuntos dos Veteranos (Department of Veterans Affairs) publicou em 2010 o primeiro manual contendo diretrizes para o desenvolvimento de projetos utilizando BIM.


    Ao contrário da rápida disseminação dos sistemas CAD, quando os computadores em casa e escritórios se tornaram mais populares, apesar dos diversos benefícios, a velocidade de adoção do BIM por parte do mercado não foi tão rápida quanto se era esperado.


    Para solucionar esse problema, muitos governos resolveram seguir o exemplo de Cingapura e planejar a sua própria adoção gradual e impositiva do BIM para projeto, construção e operação de seus ativos.


    Em 2012 houve o anúncio (talvez) mais forte de um governo sobre a obrigatoriedade do BIM na gestão pública, quando o então ministro de gabinete do governo britânico, Francis Maude, afirmou em discurso no parlamento britânico que o plano de quatro anos para implantação do BIM iria mudar a dinâmica e o comportamento da cadeia de suprimentos, abrindo novas e mais produtivas e colaborativas formas de trabalho, e que todo o setor adotando o BIM colocaria o Reino Unido na vanguarda da nova era de tecnologia construtiva, posicionando o país como o líder global em BIM.


    O plano do governo britânico dizia que em abril de 2016 o país passaria a adotar o chamado BIM level 2, uma classificação que afirmava que as obras públicas britânicas deveriam ser realizadas utilizando BIM. Com um prazo relativamente curto, surgiram muitas iniciativas da NBS (National Building Specification, ou Especificação da Construção Nacional) para facilitar esta jornada de migração do CAD para o BIM. Uma dessas iniciativas foi a publicação dos padrões PAS 1192, que ditavam os ritos e os processos que deveriam ser utilizados pelos britânicos para executar projetos em BIM. A PAS 1192 foi uma norma tão bem-sucedida que em 2018 se tornou base para a ISO 19650, que é a norma internacional que dita os padrões para projetos em BIM no mundo atualmente.
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